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- diminuindo. qeroa de um terça da largura in-| 
fetiormente. Uma eschara profunda eseupava 

* prande parte Festa extensão, insensivel d pres- 
não:em certos: pontos, dolorosa em outros, e em 

vanitos coberta de uma vesicação larga. | 
| Para aetivar a reacção que tardava a mani- 
festar-se prescrevi-lhe uma poção ligeiramente 
excitante e -anti-spasmodiea, de espirito de 
Minderer, mfusão de. tilias e xarope de flores 
de-larangeira, ea queimadura foi coberta com 
a linimento oleo-calcareo. No fim de dois dias 

“a reacção inflammatoria tornando-se cada vez 
mais franca dispensou o auxilio do excitante, 
Substitui o linimeúto oleo calcarco pelo olgo de 
linhaça com o qual o doente sentão allivio ás do- 
res intensas que soffria em toda a queimadura. 

No oitavo dia a suppuração era abundante, 
a eschára começou a desprender-se em muitos 
pontos, compromettendo, em alguns, toda a es- 
pessura da pelle. Um aceesso violento de febre 
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com calefrios appareceo, porem, duas vezes vo! 
dia seguinte; sêde intensa, suores frios, pulso .pe- 
queno e frequente, suppuração menos abun- 
"dante :n fétida. Prescrevi uma poção de infusão 
de quina e alcoclafyra d'aconito, e a applicação 
“topica de quina, carvão e camphora em pó, em 
“toda a extenção da ferida, coberta com uma 

- cataplasma de farinha de mandioca. 

" Nos dias immediatos ainda dois accessos ap- 
pareceram, porem menos Fortes e menos dura- 
douros, e foram os ultimos; o doente foi lenta- 

mente se reanimando e no fim de alguns dias seu 

estado exa lisqngeiro, a ferida vermelha, coberta 

de granulações,e começando a cicatrizar-se na 
peripheria. Substitui o pó anti-septico pelo oleo 
de Hnhaça que foi applicado ainda perto de 
vinte dias. No fim d'este tempo perdi de vista 
o doente que fez uma digressão para fóra da 
cidade; a ferida estava quasi completamente 
eieatrisada, faltando porém a cavidade,axillar 
ea parté interna da braço e pequeno porção. 
dy parte. externa do thorax. Recommendei os 
cúidados necessarios para prevenir a adherencia 
que prejudicaria os movimentos do braço, mas 
a-dor que causavám á creança as manobras ne- 
cessarias commoveu o espirito da mãe mais sen-. 

sivel que prudente, e no fim de algum tempo ella 
“abandonou todos aquelles cuidados e 0 braço. 
“agherio ao thorax em quasi o terço de sua ex- 
tenção. : Néste estado me foi há pouco tempo| 
apreseritado o doente, e será necessario ope- 
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CIRURGIA. 
APONTAMENTOS SOBRE MOLESTIAS DAS VIAS 

|  URINARIAS. | o 
- Pelo Dr. Alexandre Patersen, 

o (Continuação da pagina 110.) o 

* Emprego dos agentes chimicos para a cura 
dos apertos da uretra, —O emprego de agentes 
chimicos é um ecurso de que raras vezes se 
faz uso hoje em dia no tratamento dos aper-. 
tos uretraes. Não fosso, todavia, deixar de os 
mencionar aqui. Os mais empregados são a po- 
tassa caustica e o nitrato de prata. À vanta- 
gem que, sem duvida alguma, resulta do seu 
uso algumas vezes, é, creio eu, devida antes d 
dilatação exercida tambem ao mesmo tempo 
pelos instrumentos que os levam ao aperto, 
da que a effeito especial que taes agentes pos- 
sum produzir sobre elle. À meu ver, são uteis 
unicamente em casos de extrema irritabilida- 
de da coaretação, sendo, em tal caso, preferivel 
o nitrato de prata, o qual, diminuindo a irrita- 
biidade, permitte mais franco emprego de ins- 
trumentos para a dilatação. N'esses «casos um 
porta-caustico ou catheter armado de pequena 
quantidade de nitrato de prata fundido em go- 
da de uma pequena porção de sua circumfe- 
rencia, passado atravez do aperto, e mantido 
n'essa posição para'que o caustico fique em 
contacto com-a sua superficie por 20 ou 30 se- 
gundos, prestará bons serviços. São estas, pois, 
as unicas circumstancias em que eu recom- 
mendaria o seu emprego. o 
“Tratamento do aperto por divisão interna — 

Para a divisão interna do aperto muitos ins- 
trumentos se tem empregado, e o espaçgo de 
que disponho não me permitte descrevel-os; 
podem, todavia, ser convenientemente divi- 
didos em duas secções: os que cortam de dian- 
te para traz, e os que cortam de traz para 
diante. . | | 

Instrumentos que cortam de diante para traz. 
*)—São vantajosos para dividir apertos proxi- 
mos ao meato; mas para os que ficam muito 
alem delle, e necessitam de uma curvadura no 
instrumento, .eu julgo mais seguros, e porisso 
referiveis, os que cortam de traz para diante. . 
as em caso nenhum se deve empregar para 

dividir o apperto de diante para traz um ins- 
trumento sem guia para a lamina, por isso que 
assim é quasi impossivel deixar de ser ferido. o 
canal onde não ha coaretação, produzindo d'es- 
ta sorte incalculavel darmno. 

Instrumentos que cortam de traz para diante, 
—Os instrumentos empregados para este fim 
são. muito variados e numerosos, e extensa- 
mente usados pelos cirurgiões do continente   “lda Europa no tratamento dos apertos da wre-.
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tra. Tem elles uma vantagem, que é estar: 
certo o cirurgião d que corta na linha do: 
aperto. . 

  

  

veniente de ser necessario que pela coaretação 
caiba uma sonda n.º 3 ou 4 pelo menos, para 
que a possa transpor o uretrotomo. Isto não é, 

* comtudo, grande objecção, visto que-não se faz 
a operação por causa do pequeno calibre do 
aperto, e sim por causa da sua não dilatabi-. 
lidade. É desejavel que antes de pratical-a es- 
tejamos certos da extensão do aperto, em que 
superficie eile é mais dilatavel, e se existe ên- 
dúrecimento ou estreiteza'em majs de uma su- 
perticie. À divisão deve extender-se um pouco 
além e aquem do aperto sobre a uretra sã; an- 
tes cortaf de mais do que de menos, pois o pe- 
rigo não augmenta com as incisões muito lon- 
gas, e sin com as muito profundas, as quaes. 
são susceptiveis de produzir abcessos e extra- 
vasação d'urina. O melhor uretrotomo é tal- 
vez o que tem o nome de Civiale. Depois da 
operação convem introduzir na úretra, deixan- 
do-o. ficar por 24 horas, um catheter de metal 
ou de gemma elastica de grossura ordinaria. 

Durante os primeirgs 15 “dias deve-se intro- 
duzir em dias alternados uma sonda de metal, 
e leval-a até alem da incisão para afastar os 
bordos da ferida, ou, pelo menos, extender a ci- 
catriz; depois disso a sonda será empregada 
só de 3 em 3, ou de 4 em 4 dias, de-semana 
em semana, e por fim duas vezes por mez. So- 
brevindo hemorrhagia consideravel, o que é 
raro, facilmente, se remediará passando pela 
uretra uma sonda de grossura ordinaria, e ap- 

“ plicando o frio externamente. Pode apparecer 
febre depois da operação, mas, de ordinario, é 
ligeira, e a operação é pouco arriscada. 

Aperto de orifício externo. — Constricções 
no meato ou perto delle não são raras, e po- 
dem ser congenitas. São muito pertinazes, e a 
dilatação é geralmente-inutil e muito dolorosa. 
Devem ser divididas, e largamente. Dividem-se 
com um bisturi occulto €-na occasião de o re- 
tirar, tendo-se apenas a cautela de: conservar 
o fio voltado para o freio. Symptomas urina- 
rios dos mais afilictivos teem sido occasiona- 
dos por aperto nº orifício, não obstante elle 
admittir sondas n.º 6, sendo tão dilataveis os 
lados que embora estas passem, o orificio ver- 
dadeiro é muito mais estreito. 

Divisão externa.—O unico methodo que aqui 
tenho a mencionar para a divisão externa do 
aperto da uretra é a operação de Syme. Pou- 
cos dias antes de a praticar passa-se uma son- 
da até ao aperto, afim de verificar exacta- 
mente a sua situação. Ligado o doente na po- 
sição da lithotomia, introduz-se na uretra um * 
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catheter, cuja hastê eguale em ingerem 
uma sotida n.º 8 ou 9), o qual sétorna 'abri-. 

| ptamente tai delgado. no ponto tinisque” cou. 
O seu emprego tem, não obstante, o incon-, meça a curvadura (menos do: “que o nº 4, sen- 

"do o de menor calibre munido de uma ponta 
bulbosa), sendo esta porção provida de um rego. 
A parte mais delgada. do instrumento atraves- 
sa a coarctação, ea mais grossa pára deéncton- 
tro á sua margem anterior; e ao-prativar à di 
visão esta ultima reconhece-se promptamiente 
atravez do perineu. .Fez-se n'este instrumento 
uma modificação que eu julgo util, a qual con-. 
siste ém provel-o de um canal eimi toda a. súá 

| extensão, tendo d'este modo o operador a céi | 
teza de elle estar na bexiga pela sahida de'uri- 
na, O que não é sem importancia quando exis 

| tam caminhos falsos. Introduzido. o catheter, 
um. ajudante sustenta-o firme e à prumo cor 
a mão direita, e levanta o eséroto comt a es: 
querda. Então o operador tomá com 4 mão 
direita um bisturi ppnteagudo, é com a-t5i 
querda o catheter quê elle comprimé' de' em 
contro ao aperto, e introduz o instririento do 
rego do catheter cerca de uma pollegadaahai | 
xo do ponto onde este engrossa; -e' corta pari : 
cima na direcção da extremidade superior: :68. 
rego, o qual penetra um pouco nã porção tiajs 
grossa do catheter; e para assegurat a'pé 

   

divisão do aperto,. é conveniente. guxar.fótaro o 
catheter um quarto de Pollegada, e Sottaradão. | 
da n'esta extensão. 

No introduzir o bisturi o cirurgião meg irá: 
de modo que fique a lamina encostada ag longo. 

    

  

do dedo indicador fla mão direita como gana; 

para cima, com à extremidade. do dedo “uai 
dando a ponta. Se o aperto foi completas 
te dividido q parte mais grossa-de catheter Do- - 
de promptamente passar alem d'elle, “Rira-gh: 
então .o catheter e introduz-se unia sorda: 
calibre ordinario, que se fixa ese deixa ficã 

    

     

    

    

   

    

  

   

  

cumstancias. Pode-se começar a dilatação; 

sondas 4 ou 5 dias depois de retirado o: caihes. 
ter. Havendo hemorrhagia de alguia, isópors . 
tancia facilmente se pode vedar. introduz p 
na uretra uma sonda grossa, e tapando aferida 

Esta operação é só aconselhada cemtiliima: 
recurso em casos de apertos antigos d-obghe. 
nados, especialmente quando complicados ga 
numerosas fistulas, de consistência. À 
tilaginosa, e contra os quaes já. guto e 
foram tentados sem résultado; Ka TAIS PANE 

de todas as operações, e algim VAN” VEZOS VALA) 

mais, entretanto, pelo estado: dos: Aobntes arte: 

fraquecidos por sofftimentos ante FIG isa. 
que pela operação ei si mésgiê. . 

  

      

  


